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Após longo período sem celebrar nas ruas, em razão da pandemia, católicos realizam hoje procissão em 
comemoração à data de Corpus Christi - o cortejo tem como destino final a Catedral Metropolitana de 

Fortaleza. Devotas falam da felicidade de ver a data chegar P. 3 EDITORIAL E CHARGE PÁGINA 2

FÉ E DEVOÇÃO
ao Santíssimo Sacramento

nas ruas novamente
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Católicos voltam hoje às ruas para celebrar

Histórias de fé são 
contadas de várias 
formas. Para a Igre-
ja Católica, o feria-

do de hoje, Corpus Christi, que 
carrega consigo o simbolismo 
do Santíssimo Sacramento, 
tem valor inestimável. A festa 
foi instituída pelo papa Ur-
bano IV, em 1264, quando o 
religioso publicou uma bula 
papal sobre o tema, chamada 
de “Transiturus”, gravando a 
data e concedendo indulgên-
cias a pessoas que fossem à 
missa no dia 8 de setembro do 
referido ano. Teólogo e padre, 
Josileudo Queiroz explica ao 
OPINIÃO CE que “a soleni-

mia, em que devotos se res-
guardaram em seus lares, po-
rém fazendo com que o dia de 
fé e devoção fosse celebrado. 
O costume de enfeitar as ruas 
com tapetes de serragem, flo-
res e outros materiais, forman-
do um mosaico multicolorido, 
teve origem com os imigrantes 
açorianos e vai ressoar durante 
as próximas horas na Capital 
e em todo Brasil. Independen-
te da religião e em respeito ao 
estado laico ao qual nos res-
guarda a Constituição Federal, 
é bom ver que aos poucos a 
normalidade, ou pelo menos 
parte dela, volta a ter espaço 
na população. 

dade de Corpus Christi enalte-
ce e explicita a fé cristã católica 
na eucaristia como sendo cor-
po, sangue, alma e divindade 
do nosso Senhor Jesus Cris-
to.” Entrevistadas pela nossa 
reportagem, duas mulheres 
deixam escorrer a energia que 
toma conta de ambas em razão 
do dia de hoje. Haverá procis-
são em Fortaleza em direção 
à Catedral da Sé, a Catedral 
Metropolitana de Fortaleza. O 
evento traz não só o apelo da 
alegria católica, mas também a 
felicidade de ver voltar às ruas 
uma crença executada em sua 
plenitude após o período de 
reclusão imposto pela pande-

“O costume de enfeitar 
as ruas com tapetes 
de serragem, flores 
e outros materiais, 
formando um mosaico 
multicolorido, teve 
origem com os 
imigrantes açorianos 
e vai ressoar durante 
as próximas horas na 
Capital e em todo Brasil”

EDITORIAL

Esse inglês era 
malvisto na região [...] 
Aquela região lá, região 
bastante isolada, muita 
gente não gostava dele. 
Tinha que ter mais 
do que redobrado a 
atenção para consigo 
próprio. E resolveu 
fazer uma excursão

FRASE DO DIA

JAIR BOLSONARO (PL), presidente da República, referindo-se ontem (15) 
a Dom Phillips, jornalista britânico do The Guardian. Mais cedo, o primeiro-ministro 
britânico, Boris Johnson, dissera em alusão a seu governo “Estamos profundamente 
preocupados com o que possa ter acontecido com ele [jornalista]”
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Que fique claro: a 
culpa nunca é da 
vítima. A culpa é de 
quem estimula o ódio, 
incentiva a violência, 
tenta esconder crimes 
e tapa os olhos para 
práticas irregulares. 
Sabemos de quem é a 
culpa: é dele
JANDIRA FEGHALI (PCDOB-RJ), médica e 
deputada federal, em seu Twitter (@jandira_feghali), em 
resposta a falas do presidente Jair Bolsonaro sobre o caso 
de Bruno Pereira, indigenista, e Dom Phillips, jornalista
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Haverá missa na Igreja de São 
Benedito com procissão indo 
para a Catedral Metropolitana 
de Fortaleza, onde haverá 
missa às 9, 11 e às 19 horas.

de devoção e fé ao 
Santíssimo Sacramento

NATINHO RODRIGUES

GIOVANA BRITO 
ESPECIAL PARA OPINIÃO CE
giovana.brito@opiniaoce.com.br

Celebrado hoje (16), o feriado de Corpus Christi faz parte do 
calendário católico. Para os fiéis esta é uma data de memória e 
união com Cristo nos diversos atos. Comemorado 60 dias após o 
feriado da Páscoa, a data traz o simbolismo do Corpo de Cristo, 
considerado o dia no qual Jesus Cristo instituiu o sacramento da 
eucaristia — sacramento católico que relembra a Última Ceia. 

Os fiéis realizam ações na data e carregam consigo o significa-
do deste dia. A devota Erdilene Ferreira, ministra da eucaristia, 
fala sobre a importância do momento pela procissão que precede 
a missa. “Então, essa data é muito forte para mim, principalmen-
te pela lembrança. Ele já esteve conosco e não temos a experiência 
de ter ele como pessoa, m as temos como eucaristia e esse é o úni-
co dia que saímos nas ruas em procissão com ele. O Santíssimo 
Sacramento sai e frequenta a nossa cidade, o nosso bairro, e isso é 
o que mais me toca”, conta Erdilene. 

Luzanete Furtado sempre frequentou a igreja católica. A pa-
raibana perpetua a sua participação no ato após mais de 40 anos 
em Fortaleza. Devido à sua idade, 83 anos, preza por participar 
apenas da missa na Paróquia Nossa Senhora de Nazaré. “Sempre 
vou à missa, quando estou em casa vou na manhã do domingo 
aqui perto de casa. Essa é a parte mais importante, porque a gen-
te escuta o que o padre tem para dizer e comunga. Nesse dia, 
comungar é o mais importante.” 

CONFECÇÃO DE TAPETES
O costume de enfeitar as ruas com tapetes de serragem, flo-

res e outros materiais, formando um mosaico multicolorido, 

teve origem com os imigrantes 
açorianos. A prática, surgida 
em Portugal e posteriormente 
difundida no Brasil durante o 
período colonizatório, consiste 
na confecção de representa-
ções de cenas bíblicas, objetos 
devocionais ou simples temas 
ornamentais sobre as ruas em 
que a procissão da Eucaristia 
passará, o de mais costume, 
são desenhos que fazem alu-
são à figura de Cristo, do pão 
e do cálice.

Esse hábito faz de alguns 
lugares uma atração turística 
neste dia. “A confecção dos 
tapetes é um ato de tornar a 
procissão do santíssimo sa-
cramento, do corpo de cristo, 
algo mais chamado a atenção 
das pessoas. Os tapetes são 
confeccionados com várias fi-
guras religiosas, com símbolos 
das pastorais das igrejas e dos 
movimentos. E ali por cima 
desses tapetes vai o sacerdote, 
o padre que está conduzin-
do o santíssimo sacramento, 
né? Passando pela madruga-
da preparando para a missa 

Comemorado após o feriado da Páscoa, Corpus Christi é uma das tradicionais datas do calendário 
religioso. Dia é de simbolismo do Corpo de Cristo com procissão, missas e confecção de tapetes

Haverá procissão para a Catedral Metropolitana
de Fortaleza, no Centro

HISTÓRIAS

O costume de enfeitar 
as ruas com tapetes 
de serragem, flores 
e outros materiais, 
formando um mosaico 
multicolorido, teve 
origem com os 
imigrantes açorianos

da quinta”, explica o teólogo 
e padre da Arquidiocese de 
Fortaleza, Josileudo Queiroz, 
explica a tradição católica.

HISTÓRIA DA DATA
A festa foi instituída pelo 

papa Urbano IV, no dia 8 de se-
tembro de 1264 — ele publicou 
uma bula papal sobre o tema, 
chamada de “Transiturus”, 
instituindo a data e conceden-
do indulgências às pessoas que 
fossem à missa neste dia.

“A solenidade de Corpus 
Christi enaltece  e explicita a 
fé cristã católica na eucaristia 
como sendo corpo, sangue, 
alma e divindade do nosso Se-
nhor Jesus Cristo. Então para 
nós católicos, a eucaristia é 
o corpo de Cristo, é o sangue 
de Cristo, ou seja é Cristo por 
inteiro”, afirma o sacerdote. 
Segundo as tradições católi-
cas, a celebração teve origem 
em 1243, em Liège, na Bélgica, 
no século XIII, quando a freira 
Juliana de Cornion teria tido 
visões de Cristo, demonstran-
do-lhe desejo de que o mistério 

da Eucaristia fosse celebrado 
com destaque.

Em 1264, o Papa Urbano IV, 
através da Bula Papal “Trasnsi-
turus de hoc mundo”, estendeu 
a festa para toda a Igreja, pe-
dindo a São Tomás de Aquino 
que preparasse as leituras e tex-
tos litúrgicos que, até hoje, são 
usados durante a celebração. 
Compôs o hino “Lauda Sion 
Salvatorem” (Louva, ó Sião, o 
Salvador), ainda hoje usado e 
cantado nas liturgias do dia, pe-
los mais de 400 mil sacerdotes, 
nos cinco continentes.
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Parque está localizado em Caucaia, na Região Metropolitana de Fortaleza (RMF)

DIVULGAÇÃO

Agenda que realiza também a inauguração de obras de 
requalificação da Unidade de Conservação. Acontecerão 

atividades do projeto Viva o Parque, entre 8 e 12 horas

As intervenções que 
serão entregues 
abrangeram o pátio de 
compostagem, o centro 
de germoplasma, a 
casa de germinação, 
oficina, 2km de trilhas, 
pista acessível, lago 
com pedalinho, pista 
acessível, irrigação dos 
viveiros de mudas, estufa, 
manutenção da praça 
com acessibilidade, 
brinquedopraça e 
academia ao ar livre 
– em parceria com a 
Unimed

Solenidade que vai ocorrer no auditório do 
Parque Estadual Botânico do Ceará, em Caucaia, 
no próximo domingo (19) celebra os 25 anos do 
equipamento e marca a inauguração de obras 
de requalificação da Unidade de Conservação. 
Durante a programação, estarão acontecendo 
as atividades do projeto Viva o Parque, entre 
8 e 12 horas. As reformas abrangeram o pátio 
de compostagem, o centro de germoplasma, a 
casa de germinação, oficina, 2km de trilhas, pis-
ta acessível, lago com pedalinho, pista acessível, 
irrigação dos viveiros de mudas, estufa, manu-
tenção da praça com acessibilidade, brinquedo-
praça e academia ao ar livre – em parceria com 
a Unimed. Também foi realizada a urbanização 
e paisagismo do portal de entrada, manutenção 

CERIMÔNIA marca 
25 anos do Parque 
Estadual Botânico 

do Ceará

das instalações elétricas, urba-
nização e paisagismo de três 
rotatórias com caramanchões 
de madeira.

AMIGOS DO BOTÂNICO
Também serão homenagea-

dos com o título de “Amigos 
do Botânico” a governadora 
Izolda Cela; o ex-governador 
Camilo Santana; o prefeito de 
Caucaia, Vítor Valim; a secre-
tária de Proteção Social, Onélia 
Santana; o superintendente da 
Superintendência de Obras Pú-
blicas (SOP), Quintino Vieira; 

o superintendente da Sohidra, 
Yuri Castro de Oliveira; o presi-
dente da Federação das Indús-
truas do Estado do Ceará (Fiec), 
Ricardo Cavalcante; o ambien-
talista Renato Aragão; a enge-
nheira da Secretaria do Meio 
Ambiente (Sema) do Ceará, 
Josa Fortaleza; o colaborar mais 
antigo do Parque Botânico, An-
tônio Cícero da Silva; além de 
representantes da Empresa Vi-
tória, Aquiraz Riviera, Unimed 
Fortaleza, Unimed Ceará, Ins-
tituto Federal do Ceará (IFCE) 
sede Crato, Serviço Social do 

Comércio (Sesc) e Companhia 
Siderúrgica do Pecém (CSP).

SOBRE O PARQUE
Com seus 190 hectares e 

6 km de trilhas e uma vasta 
diversidade de fauna e flora, 
o Parque Botânico configura 
um convite e uma caminhada 
com ar puro e beleza exube-
rante. Com visibilidade para o 
espelho d’água, os quiosques 
proporcionam um ótimo lugar 
para um passeio em família. 

O parque é aberto à visita-
ção pública com função educa-
tiva e recreativa, fomentando 
a cultura ecológica e propi-
ciando à população um local 
de lazer e recreação de cunho 
cultural. Criado pelo Decre-
to Estadual 24.216, trata-se de 
Unidade de Conservação de 
proteção integral, cujo ecossis-
tema possui mata de tabuleiro, 
caatinga, cerrado e uma parte 
do manguezal.

A fauna é representada por: 
cassaco, tetéu, teju, diversas es-
pécies de cobras, iguana, sagui 
e guaxinim. Na flora encon-
tram-se araticum-do-brejo, ipê, 
paineira, catingueira, murici-
-pitanga, juazeiro, carnaúba, ca-
jueiro, chichá, e, nas áreas mais 
baixas, espécies de mangue das 
gamboas do rio Ceará.

Sua estrutura conta com vi-
veiro de produção de mudas, 
banco de germoplasma, audi-
tório principal para 80 lugares 
e outro para 40 pessoas, museu 
do meio ambiente, xiloteca, me-
liponário, orquidário, biblioteca 
e horto de plantas medicinais.
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“Nós queremos 
fazer parte 
disso. Desde 
criança eu 
produzo 
bonecas, 
colares, cocares 
e maracas”
Artesã e liderança indígena 
MAZÉ PITAGUARY, de 70 
anos

GRUPO DE INDÍGENAS 
de Maracanaú visita Centro 
de Artesanato do Ceará
Na Praça Luiza Távora, o grupo apresentou um dos cantos utilizados em rituais de toré 
que representam a identidade e resistência indígena. Momento ocorreu na última terça

Um grupo de aproximada-
mente 30 artesãos indígenas 
da etnia Pitaguary, de Maraca-
naú, na Região Metropolitana 
de Fortaleza (RMF), visitou na 
última terça-feira (14), a Central 
de Artesanato do Ceará. O en-
contro solicitado pelo Instituto 
Asas e Raízes, uma organiza-
ção formada por estudantes 
indígenas, que promove o etno-
desenvolvimento sustentável 
das comunidades indígenas 
Pitaguary contou com passeio 
guiado pelo complexo CeArt, 
na Praça Luiza Távora, e orien-
tações sobre as ações e benefí-
cios do Programa de Desenvol-
vimento Sustentável e Inclusivo 
do Artesanato do Ceará.

No local, o grupo apresentou 
um dos cantos utilizados em ri-
tuais de toré que representam 
a identidade e resistência in-
dígena. Segundo o diretor do 
Instituto Asas e Raízes, Paulo 
Sérgio Pitaguary, são mais de 
cinco mil indígenas Pitaguary 
cadastrados que residem entre 
os municípios de Maracanaú e 
Pacatuba. “Nosso intuito é que 
eles conheçam os trabalhos de 
outros artesãos, recebam um 
direcionamento da CeArt sobre 
o que produzem e o que é con-
siderado artesanato e que sai-
bam que o material deles pode 
chegar até aqui”, explica. 

“Além disso, queremos tra-
zer o artesanato Pitaguary para 
as lojas CeArt, então, com esse 
intercâmbio de conhecimento, 
eles podem visualizar um uni-
verso que estão se inserindo e 
valorizar o trabalho que eles fa-
zem há tanto tempo e que não 
é visto como merecem”, afirma 

o diretor. A artesã e liderança 
indígena Mazé Pitaguary, 70, 
ficou feliz em saber que pode se 
tornar uma fornecedora de pro-
dutos para as lojas da CeArt. 
“Nós queremos fazer parte dis-
so. Desde criança eu produzo 
bonecas, colares, cocares e ma-
racas. Estou gostando muito e 
vou levar essa lembrança para 
trazer as coisas que eu faço pra 
cá”, disse.

Para a gerente de certifica-
ção da CeArt, Lúcia Coelho, é 
fundamental a aproximação do 
grupo com a CeArt para o fo-
mento do trabalho artesanal in-
dígena. “É de suma importân-
cia a vinda do grupo Pitaguary 
à CeArt para trabalharmos o 
fazer artesanal com identidade 
indígena e assim gerar renda 
para a aldeia”, destaca Lúcia. 
A maioria dos indígenas conta 
com identidade artesanal emi-
tida pela Secretaria da Prote-
ção Social, Justiça, Cidadania, 
Mulheres e Direitos Humanos 
(SPS), por meio da CeArt.

Visita foi solicitada pelo Instituto Asas e Raízes

DIVULGAÇÃO

PROTEGER VIDAS
Manual da OMS cita boas 
práticas de segurança 
no trânsito da Capital

Manual da Organização Mundial da Saúde 
(OMS) que fornece orientações para reduzir a pre-
valência de misturar álcool e direção cita Fortaleza. 
O documento baseia-se na experiência de cidades 
que conseguiram alcançar a redução de traumas de 
trânsito relacionados à prática perigosa.

O manual destaca que os comandos operacio-
nais e com ampla visibilidade da Lei Seca, desen-
volvidos pela Capital em parceria com a Iniciativa 
Bloomberg de Segurança Viária, colaboraram com 
a redução de 47,5% nas mortes atribuíveis a lesões 
no trânsito entre 2014 e 2019.

Do ponto de vista da fiscalização, alguns ele-
mentos foram fundamentais para alcançar esse re-
sultado: a profissionalização da força de trabalho 
da Autarquia Municipal de Trânsito e Cidadania 
(AMC), usando princípios de policiamento ba-
seado em dados; a integração entre os órgãos de 
trânsito e de segurança atuando em blitze nas vias 
arteriais da cidade; a criação do Manual de Pro-
cedimentos Operacionais quanto à padronização 
dos protocolos a serem adotados pelas equipes em 
campo, dentre outros.

“O trabalho de fiscalização passou a ser realiza-
do de forma preventiva com a integração das forças 
de segurança em nossos comandos. A presença os-

tensiva dos agentes nas avenidas com alta taxa de 
acidentalidade viária em todos os turnos inibia a 
conduta irregular. Como as pessoas sabiam que a 
qualquer momento poderiam ser flagradas dirigin-
do após a ingestão de bebida alcoólica, costuma-
vam respeitar as normas de circulação”, esclarece 
André Luís Barcelos, gerente de Educação para o 
Trânsito da AMC.

Além do reforço das operações, as campanhas 
de mídia também foram citadas como uma medida 
de suporte essencial para conscientizar sobre os ris-
cos do comportamento inadequado. “Quando você 
bebe e dirige, torna-se a principal vítima. É preciso 
ter em mente que essa conduta de risco compromete 
vidas”, complementa. De janeiro a maio deste ano, 
afirma a gestão municipal, o órgão realizou 15.972 
testes de bafômetro. 746 motoristas recusaram se 
submeter ao etilômetro e 219 deram positivo.

No Brasil, a tolerância ao álcool é zero. Conduzir 
veículo automotor sob influência dessa substância 
é uma infração de natureza gravíssima X 10, mul-
ta no valor de R$ 2.934,70 e se a concentração for 
igual ou superior a 0,30 miligramas de álcool por 
litro de ar alveolar ou o motorista tenha sinais que 
indiquem alteração de capacidade psicomotora, o 
mesmo ainda será detido.

SELEÇÃO
Imparh tem 884 
vagas abertas de 
cursos de línguas

Estão abertas as inscrições 
para os cursos de línguas do 
Instituto Municipal de Desen-
volvimento de Recursos Hu-
manos (Imparh). No total, são 
ofertadas 884 vagas nos cursos 
de português, inglês, espanhol, 
italiano, francês, japonês e ale-
mão. As inscrições podem ser 
feitas até o dia 3 de julho, no 
Canal de Concursos e Seleções 
da Prefeitura de Fortaleza.

Os interessados em partici-
par da seleção devem ter con-
cluído ou estar cursando, no 
mínimo, o 9º ano do Ensino 
Fundamental com idade míni-
ma de 14 anos completos até 
a data de encerramento das 
inscrições. Para se inscrever, 
os candidatos devem preen-
cher o formulário eletrônico 
e pagar a taxa de inscrição no 
valor de R$ 88.

O processo seletivo será rea-
lizado em uma única etapa, que 
constará da aplicação de prova 
objetiva, de caráter eliminatório 
e classificatório. Do total das va-

gas ofertadas, 50% serão prio-
ritariamente preenchidas por 
alunos regularmente matricu-
lados na última série do ensino 
fundamental até a última série 
do ensino médio, em escolas 
públicas da rede de ensino mu-
nicipal, estadual ou federal.

Os aprovados na seleção 
deverão pagar taxa de matrícu-
la semestral no valor de R$ 88 
para estudantes dos idiomas 
estrangeiros e de R$ 120 para 
o idioma de português, pois 
custeia o material didático do 
semestre letivo. Os cursos de 
línguas estrangeiras têm du-
ração de três anos e meio. Já o 
curso de português dura dois 
anos e meio.

Os aprovados na seleção 
deverão pagar taxa 
de matrícula semestral 
no valor de R$ 88 
para estudantes dos 
idiomas estrangeiros 
e de R$ 120 para o 
idioma de português
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As cidades polo do In-
terior cearense expe-
rimentam um novo 
desenho urbano. Foi 

necessário reformular acessos, 
verticalizar construções, avan-
çar para áreas antes não habi-
táveis para que as cidades con-
seguissem abarcar a demanda a 
elas destinada pela interioriza-
ção não só do turismo mas de 
todos os setores econômicos. O 
Interior deixou de ser o lugar de 
onde as pessoas saiam em bus-
ca de oportunidades e passou a 
ser o destino de quem quer em-
preender e enxerga nas cidades 
de médio e pequeno portes um 
terreno fértil de oportunidades. 
Já tem um bom tempo que ci-

nal que se multiplicou. Nesse 
redesenho, destaque para o 
Anel Viário do Cariri, que vai 
garantir um aumento de mobi-
lidade importante na região. Já 
é possível observar mudanças 
significativas no trânsito local. 
Essa 5ª etapa, que contorna a 
sede do município de Juazeiro 
do Norte, vai assegurar a in-
terligação entre vários bairros. 
Esse olhar para a infraestrutura 
viária mostra que as cidades do 
interior deixaram o modelo tra-
dicional - de praça com igreja e 
rua do comércio - no passado. 
A área urbana cresceu e se mo-
dernizou. O futuro é promissor, 
porém é preciso ordenamento 
e responsabilidade para que o 

desenvolvimento venha somar 
ganhos e não prejuízos. Orde-
namento urbano pede respon-
sabilidade pedra sobre pedra.

O futuro é promissor, porém 
é preciso ordenamento 
e responsabilidade
para que o desenvolvimento 
venha somar ganhos 
e não prejuízos

dades como Juazeiro do Norte, 
Crato, Sobral, Iguatu, Quixadá 
entre outras têm atraído inves-
timentos expressivos. São in-
dústrias, universidades, hotéis, 
shoppings… Todos buscando 
um mercado crescente e pro-
missor. Isto fez com que não só 
as cidades ganhassem novos 
moradores como recebessem 
aqueles filhos que decidiram fa-
zer o caminho de volta. De uma 
forma ou de outra, a estrutura 
precisou ser revista, crescer. 
Entre as obras necessárias estão 
novas estradas, novos acessos, 
caminhos para facilitar o tráfe-
go de pessoas e mercadorias, 
para receber e escoar produção, 
para facilitar o tráfego regio-

Trecho 5 do 
Anel do Cariri tem 
cerca de 55% 
DE APRONTO
Duplicação do Trecho 5 do Anel Viário do Cariri tem previsão de 
conclusão para o decorrer do segundo semestre deste ano

A duplicação do trecho de 6,88 quilômetros 
na 5ª etapa do Anel Viário do Cariri, contornan-
do a sede do município de Juazeiro do Norte, 
está com aproximadamente 55% de apronto. 
Com investimentos da ordem de R$ 26 milhões 
aplicados por meio do Programa Ceará de Pon-
ta a Ponta, a duplicação do Trecho 5 do Anel 
Viário do Cariri tem previsão de conclusão para 
o decorrer do segundo semestre deste ano.

As intervenções na via são executadas por 
meio da Superintendência de Obras Públicas 
(SOP) e estão em fase de revestimento com a co-
bertura asfáltica e construção do passeio, meio-
-fio e sarjetas, afirma a gestão estadual.

Além da pavimentação em pista dupla ao 
longo de toda extensão, seguindo do entronca-
mento da avenida Maria Letícia Leite Pereira 
com a rodovia CE-060, até a avenida Presiden-
te Castelo Branco, o trajeto contará com novas 
alças de acesso, bueiros, ciclofaixas, sinalização 
vertical e horizontal, entre outras estruturas.

“Essa obra é de grande importância para 
o Cariri porque, assim como as etapas entre-
gues anteriormente, retira do centro da cidade 
o grande fluxo de veículos pesados, trazendo 
mais segurança viária aos condutores e pedes-
tres, sobretudo para os viajantes que buscam o 
turismo religioso regional”, ressalta o gerente 
de Obras Rodoviárias da SOP, Quirino Ponte.

INTERLIGAÇÃO EFICIENTE
Outra vantagem que o trecho duplicado pro-

porcionará é uma interligação eficiente entre 
vários bairros do município, como Lagoa Seca, 
Planalto, Campo Alegre, Frei Damião e Tiraden-
tes, inclusive uma rota alternativa para pontos 
de referência na região, como o Aeroporto de 
Juazeiro do Norte e a Universidade Federal do 
Cariri (UFCA). Quando finalizado, o intervalo 
vai se conectar aos outros quatro já duplicados 
pelo Governo do Ceará, somando 22,28 quilô-
metros de extensão.

Previsão é de entrega no próximo semestre
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A Superintendência de 
Pesquisa e Estratégia de Se-
gurança Pública (Supesp) 
realizou visitas técnicas às 
sedes das Forças de Segu-
rança estaduais e municipais 
em Sobral, na Área Integrada 
de Segurança 14 (AIS 14) do 
Ceará. Os encontros, coorde-
nados pelo superintendente 
da Supesp, Helano Noguei-
ra, aconteceram durante 
as últimas terça-feira (14) e 
quarta-feira (15).

Durante as visitas, o su-
perintendente reforçou a 
importância da comunicação 
entre as Forças de Seguran-
ça com a Supesp, que tem 
como responsabilidade dis-
ponibilizar estatísticas e in-
formações relacionadas à Se-
gurança Pública do Estado e 
contribuir na formulação de 
estratégias para a SSPDS e a 
criação de políticas públicas.

As visitas de terça acon-
teceram no quartel da 1ª 
Companhia do 3º Batalhão 
de Polícia Militar do Ceará 
(PMCE), no quartel do Cor-
po de Bombeiros Militar do 
Estado do Ceará (CBMCE), 
na Delegacia Regional de 
Sobral da Polícia Civil do 
Estado do Ceará (PCCE), no 
núcleo da Perícia Forense 
do Estado do Ceará (Pefo-
ce) e na sede da Secretaria 
dos Direitos Humanos e da 
Assistência Social (Sedhas) 
da Prefeitura Municipal de 
Sobral. A equipe ainda rea-
lizou visitas, ontem, às sedes 
da Secretaria de Segurança 
Cidade (Sesec) e às Coorde-
nadorias Integradas de Ope-
rações Aéreas (Ciopaer) e de 
Segurança (Ciops) da Secre-
taria de Segurança Pública e 
Defesa Social (SSPDS).

EM SOBRAL

Supesp 
visita 
sedes das 
Forças de 
Segurança

Outra vantagem que o trecho duplicado 
proporcionará é uma interligação eficiente entre 
vários bairros do município, como Lagoa Seca, 
Planalto, Campo Alegre, Frei Damião e Tiradentes
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André Figueiredo diz que 
nome do PDT ao Abolição 
sai em até 15 DIAS
Presidente da sigla no Ceará, líder do PDT na Câmara dos Deputados deu a declaração 
ontem, durante Encontro Regional da sigla, o qual ocorreu em Fortaleza, com Lupi e Ciro

INGRID CAMPOS 
REPÓRTER
ingrid.campos@opiniaoce.com.br

Aconteceu ontem (15) o encontro regional do PDT, em Forta-
leza, com lideranças do partido de todo Brasil. De acordo com o 
presidente do PDT no Ceará, André Figueiredo, a decisão sobre 
quem deve, de fato, encabeçará a chapa sairá até o fim deste mês, 
cerca de um mês antes das convenções partidárias. Em relação a 
conversas com aliados para a construção de uma candidatura para 
as eleições de outubro, Figueiredo limitou-se a dizer que o diálogo 
“está ótimo”, mas que o partido não aceitará “vetos” e que a deci-
são sairá de dentro do PDT, como têm afirmado correligionários. 

“Nós vamos decidir dentro do PDT, todos os quatro nomes são 
igualmente competentes e preparados, não aceitaremos vetos e, na 
hora que decidirmos, levaremos [a escolha] aos partidos aliados.” 
Quando citou os vetos, o gestor estadual referiu-se à ameaça do PT 
de abandonar a aliança de mais de 16 anos com o PDT no estado 
caso Roberto Cláudio, ex-prefeito de Fortaleza e rejeição de figuras 
petistas como Luizianne Lins (PT), seja o indicado para concorrer 
ao mandato.

A preferência do grupo é pela atual governadora Izolda Cela, 
que foi braço direito de Camilo Santana (PT), uma das principais 
lideranças da sigla no Ceará, por oito anos. Os dois parecem con-
centrar os debates sobre candidatura entre o PDT e aliados neste 
ano, sobretudo pelas demonstrações públicas de apoio para am-
bos que vêm se intensificando desde março. Além de partidos do 
seu grupo político, Izolda tem recebido apoio de deputados fede-
rais e estaduais, a exemplo de Leônidas Cristino, Idilvan Alencar, 
Evandro Leitão, presidente da Assembleia Legislativa do Ceará 
(ALCE), Romeu Aldigueri, Salmito e Jeová Mota, todos do PDT, 

que a acompanharam no even-
to de ontem.

Roberto Cláudio tem apoio 
da maioria dos vereadores de 
Fortaleza e do presidente nacio-
nal do PDT, Carlos Lupi. On-
tem mesmo o líder partidário 
reforçou sua preferência pelo 
ex-prefeito. “Mas não depende 
de mim. Depende da vontade 
dos nossos quatro militantes 
filiados no Ceará”, ponderou, 
em coletiva.

À reportagem, Lupi disse 
que respeita a decisão do par-
tido no Estado, mas também 
se manifesta a favor de Roberto 
Cláudio “por achá-lo mais pre-
parado para ser governador.” 
“Mas é minha opinião, e isso 
não quer dizer que seja essa a 
decisão do partido aqui. A Izol-
da é um quadro da melhor qua-
lidade, preparadíssima, uma 
mulher que respeito muito.” 
Questionado pelo OPINIÃO 
CE se esse apoio do presiden-
te nacional da legenda dá uma 
força a mais na sua pré-campa-
nha, Roberto Cláudio preferiu 
não se manifestar. “Agora é 

momento da gente trabalhar a 
nossa união, a nossa coesão e 
se preparar para lançar, mais 
que um candidato ou uma can-
didata, um projeto de candida-
tura, uma visão de futuro para 
o Ceará, e isso passa, inclusive, 
pelos nossos compromissos na-
cionais em fortalecer o Nordes-
te”, afirmou.

Em coletiva de imprensa, 
Ciro Gomes, pré-candidato ao 
Planalto pelo PDT, também re-
forçou que a decisão sai do par-
tido, independente de pressões 
externas. “É preciso que, nessa 
fase, a gente se proteja de intri-
gas, de especulações e de trai-
ções, e mantenha o foco naquilo 
que está em jogo, que é o desti-
no de quase 10 milhões de pes-
soas. Se alguém não cultiva leal-
dade, se alguém gosta de meter 
a faca nos outros, não sou eu. 
Está apalavrado com os nossos 
aliados que o PDT vai escolher 
os seus candidatos para propor 
o nome para a aliança. [Se o PT 
escolher outros caminhos após 
a escolha da candidatura] que 
seja muito feliz.”

André Figueiredo disse que o diálogo 
sobre apoios locais “está ótimo”, mas 
que o partido não aceitará “vetos” e 
que a decisão sairá de dentro do PDT, 
como têm afirmado correligionários

Agora é momento da gente 
trabalhar a nossa união, a nossa 
coesão e se preparar para 
lançar, mais que um candidato 
ou uma candidata, um projeto 
de candidatura, uma visão de 
futuro para o Ceará
ROBERTO CLÁUDIO (PDT-CE), pré-candidato 
ao Governo do Estado e ex-prefeito de Fortaleza 

Encontro Regional do PDT ocorreu em Fortaleza, em hotel na avenida Beira Mar

NATINHO RODRIGUES
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ROBERTO MOREIRA

TERMINA discussão que ocorria 
no Congresso sobre teto de ICMS
Após recomeço de votação, Câmara aprova projeto com nove das 15 emendas vindas do 
Senado e encerra a discussão mais polêmica de ambas as casas dos últimos cerca de 15 dias

Segue para sanção presi-
dencial por parte da Câmara 
dos Deputados o texto do pro-
jeto que determina a aplicação 
de alíquotas de Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) pelo piso para 
produtos e serviços essenciais 
quando incidente sobre bens 
e serviços relacionados aos 
combustíveis, ao gás natural, 
à energia elétrica, às comuni-
cações e ao transporte coleti-
vo, fazendo com que o texto 
do ICMS fique em 17%. Até 
o fechamento deste conteú-

do, o texto estava na Câmara. 
Na maior parte dos estados 
esse piso é de 17% ou 18%. 
Haverá, até 31 de dezembro 
de 2022, uma compensação 
paga pelo governo federal aos 
estados pela perda de arreca-
dação do imposto por meio 
de descontos em parcelas de 
dívidas refinanciadas desses 
entes federados junto à União. 
Ao todo foram aprovadas, 
parcial ou totalmente, nove 
de 15 emendas com novida-
des como redução a zero, até 
31 de dezembro de 2022, de 

PIS/Cofins e da Contribuição 
de Intervenção no Domínio 
Econômico (Cide) inciden-
tes sobre as operações com 
gasolina e etanol, inclusive 
importados. Outras emendas 
garantem a complementação, 
pela União, dos recursos para 
serem atingidos os percen-
tuais mínimos de aplicação 
em saúde e educação, inclu-
sive o Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Edu-
cação Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educa-
ção (Fundeb), que estados e 

municípios devem cumprir 
constitucionalmente. As com-
pensações abrangem perdas 
ocorridas durante todo o ano 
de 2022 e serão interrompidas 
caso as alíquotas retornem aos 
patamares vigentes antes da 
publicação da futura lei ou 
se não houver mais saldo a 
ser compensado, o que ocor-
rer primeiro. Embora o pro-
jeto trate da compensação da 
queda de receita por causa da 
diminuição da alíquota sobre 
esses produtos e serviços ago-
ra considerados essenciais, a 

apuração das perdas englo-
bará o ICMS total arrecadado. 
Ainda que aplicadas todas as 
regras de compensação pre-
vistas, a União deverá com-
pensar os estados e os muni-
cípios que não conseguirem 
cumprir as aplicações mínimos 
em saúde e educação em razão 
das perdas provocadas pelo 
projeto.Isso incluirá os recursos 
para o Fundeb, que desde 2020 
é o instrumento permanente de 
financiamento da educação pú-
blica no País. Para estados que 
tenham dívidas refinanciadas 

no âmbito do Regime de Recu-
peração Fiscal instituído pela 
Lei Complementar 159/17 e 
mudanças posteriores, as per-
das com a arrecadação do ICMS 
durante 2022, em comparação 
com 2021, serão compensa-
das integralmente pela União. 
Nos demais estados, a com-
pensação ocorrerá também por 
meio da dedução dos valores 
das parcelas de dívidas junto 
à União e atingirá somente as 
perdas em 2022 que passarem 
de 5% em comparação com 
2021. (Agência Câmara)

EM COLETIVA
Ciro reitera que escolha de 
candidato do PDT ao Abolição 
é do próprio partido

O pré-candidato à presi-
dência Ciro Gomes (PDT) con-
cedeu coletiva na manhã de 
ontem (15), antes da abertura 
do Encontro PDT Nordeste, 
que aconteceu em Fortaleza. 
O ex-governador do Ceará, 
quando questionado sobre de-
claração do deputado federal 
José Guimarães (PT) de que “a 
aliança PT/PDT no Ceará está 
no limite” e que a sigla petista 
pode lançar candidatura pró-
pria se o nome escolhido pelo 
PDT não for o da governadora 
Izolda Cela (PDT), faz votos de 
felicidade à sigla de Guimarães. 
”Que seja feliz.” A declaração 
dá o tom do partido em relação 
à disputa pelo Palácio da Abo-
lição, marcada para outubro 
próximo, e deixa claro que o 
PDT não abrirá mão da sua au-

tonomia na hora de escolher o 
nome do candidato para gover-
nador. Hoje, são pré-candida-
tos na disputa para representar 
o partido a então governadora 
Izolda Cela (reeleição); o ex-
-prefeito de Fortaleza, Roberto 
Cláudio; o presidente da As-
sembleia Legislativa do Ceará, 
deputado Evandro Leitão; e o 
deputado federal Mauro Filho.

O encontro, denominado “O 
PDT sabe fazer”, aconteceu em 
um hotel e contou co, a presen-
ça do presidente nacional da 
sigla, Carlos Lupi. Nesta sema-
na, em entrevista exclusiva ao 
colunista de política do OPI-
NIÃO CE, Roberto Moreira, o 
ex-governador do Ceará, Cami-
lo Santana (PT), desconversou 
sobre uma possível ruptura 
do bloco comandado por PT e 

PDT no Ceará. “Teremos até o 
dia 5 de agosto para consolidar 
isso [o bloco encabeçado pelos 
dois partidos], com muita ma-
turidade e responsabilidade, 
sem pensarmos em projetos 
pessoais”, frisou o ex-chefe do 
Executivo estadual, em entre-
vista, em Quixeramobim na úl-
tima segunda-feira, 13.

Questionado pela reporta-
gem sobre até que ponto a polí-
tica em nível nacional, com Ciro 
Gomes (PDT) e o ex-presidente 
Lula (PT) na disputa à presi-
dência, pode influenciar no 
andamento dos entendimentos 
para a formação da chapa ma-
joritária governista no Estado, 
Camilo destacou que a lógica 
colocada em 2018 deve se man-
ter neste ano. (Roberto Moreira 
e Rodrigo Rodrigues)

COO DA PRINCIPAL
Bolsonaro pede 
que STF limite 
alíquota de ICMS

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) ajuizou no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) uma Ar-
guição de Descumprimento de 
Preceito Fundamental (ADPF 
984), com pedido de liminar, 
com o objetivo de limitar a 
alíquota do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) incidente sobre 
combustíveis nos 26 estados e 
no Distrito Federal à prevista 
para as operações em geral. 
Segundo a Advocacia-Geral 
da União (AGU), que repre-
senta o presidente nos autos, o 
“alto custo gerado por alíquo-
tas excessivas” sobre um bem 
essencial estaria penalizando o 
consumidor final e ocasionan-
do um estado de coisas incons-
titucional. O argumento é de 
que as operações com combus-

tíveis deveriam ter tratamento 
semelhante ao dado aos servi-
ços de fornecimento de energia 
elétrica e de telecomunicações, 
considerados pelo Supremo 
como essenciais, e não pode-
riam ser alvo de tributação su-
perior à das operações gerais.

Bolsonaro sustenta que as 
normas estaduais questiona-
das na ADPF fixaram o ICMS 
para gasolina em percentuais 
que variam de 25 % a 32%, em 
descompasso com a alíquota 
geral, que varia entre 17% e 
18%. e que a tributação mais 
alta, além de atingir o desti-
natário final de produto es-
sencial, onera cadeias de con-
sumo e produção socialmente 
relevantes, como alimentação 
e transportes, com impacto di-
reto na inflação. (Agência STF)

roberto.moreira@opiniaoce.com.br
Jornalista político do GRUPO OPINIÃO CE

Ciro Gomes compa-
rou sua meta como 
pré-candidato à Pre-
sidência da Repúbli-

ca a um rompimento de bar-
ragem. “Vamos conseguir”, 
disse em discurso. Atacando 
a polarização entre Bolsonaro 
e Lula, o pedetista foi duro. 
“Um foi presidente e deixou o 
Brasil com o pobre tendo ren-
da média de R$ 74 e o atual 
derrubou para R$ 39, segundo 
o IBGE. Por isso, a barragem 
vai  ceder.” “Candidato do 
PDT será anunciado em julho, 
no período das convenções”, 
informou Ciro, enfatizando 
que o deputado federal An-
dré Figueiredo, presidente do 
PDT, vai coordenar o processo 
para definir a aliança e os no-
mes da chapa. “Sempre usa-
mos como critério para definir 
um candidato, as pesquisas e 
o preparo”, reforçou, citando 
que nunca o pessoal superou o 
“coletivo” dentro do processo 
de escolha. Ciro fez um des-
taque e se referiu ao processo 
eleitoral local para satisfazer 
a curiosidade de centenas de 
vereadores, deputados, pre-

feitos e lideranças de movi-
mentos sociais presentes ao 
Hotel Malheiro, escolhido es-
trategicamente para mostrar 
a nova beira mar aos ilustres 
convidados, vindos do inte-
rior, que queriam saber da 
nova de Ciro sobre os enten-
dimentos. Ele foi direto ao 
ponto, quando reiterou que 
o candidato não sairá de um 
“conchavo ou capricho.” A 
plateia ouviu e foi embora, 
para casa, aguardar o desfe-
cho. O pronunciamento de 
Ciro acalmou setores que 
aguardavam palavras duras 
e agressivas. Ele foi cirúrgi-
co e conclamou a todos para 
uma união em nome de um 
projeto que transformou o 
Ceará em primeiro lugar no 
turismo, na arrecadação en-
tre capitais e no PIB dos es-
tados nordestinos. O papel 
a ser exercido por André Fi-
gueiredo será de bombeiro, 
construtor e pacificador. São 
muitos candidatos aos car-
gos majoritários e poucas va-
gas. Ficou claro o fator trans-
parência e parcerias. Nada de 
negociar o inegociável.

Os comitês populares de Lula 
em Maracanaú e Quixeramobim 
tiveram inaugurações adiadas, 
sem nova data para abertura. 
O comitê de Maracanaú é 
patrocinado pelo deputado Júlio 
César, e o de Quixeramobim 
por Larissa Gaspar.

INAUGURAÇÕES 
ADIADAS 

EDINARDO 
RODRIGUES FILHO  
GANHA ELOGIO DE CIRO
O jovem prefeito de Forquilha, Ednardo 
Rodrigues Filho, não conhecia pessoalmente 
Ciro Gomes. Foi apresentado a 
pelo deputado Leônidas Cristino. “Seu pai 
era um grande homem público. Sua família 
deu contribuição ao Ceará. Quantos anos você 
tem? 40? Tem um futurão”, disse Ciro.
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Ceará assina pré-
contrato para Hub de 
HIDROGÊNIO VERDE
Além do pré-contrato assinado com a Fortescue, mais 17 memorandos de 
entendimento já foram consolidados com o Governo do Estado até o momento

PRISCILA BAIMA
REPÓRTER 
priscila.baima@opiniaoce.com.br

O Ceará assinou ontem o primeiro pré-con-
trato com a multinacional australiana Fortescue 
Metals Group para concretizar o Hub de Hidro-
gênio Verde no Complexo Industrial e Portuário 
do Pecém (Cipp), em São Gonçalo do Amaran-
te, na Região Metropolitana de Fortaleza (RMF). 
Além da Fortescue, mais 17 memorandos de en-
tendimento já foram assinados com o Governo 
do Estado até o momento.

O Governo do Estado ainda não tem previsão 
de quando cada empresa iniciará a produção de 
energia limpa. As informações são da Secreta-
ria de Desenvolvimento Econômico (Sedet) em 
nota ao OPINIÃO CE.  A parceria entre Estado 
e Fortescue, líder global na indústria de miné-
rio de ferro, vai promover a cooperação mútua 
para viabilizar a implantação da primeira usina 
de H2V no Pecém, além de fomentar a cadeia 
produtiva da energia no estado.

A expectativa é de que a Fortescue Futu-
re Industries (FFI), subsidiária da mineradora 
australiana, exporte H2V para a Europa, Amé-
rica do Norte e outras partes. Com pré-contra-
to assinado, a multinacional prevê realizar as 
seguintes ações: estudar e procurar identificar 
oportunidades viáveis para a produção de hi-
drogênio verde; envidar seus melhores esforços 
para colaborar com as universidades locais para 
desenvolver programas de pesquisa para pro-
mover tecnologias relacionadas ao hidrogênio; 
preferencialmente, capacitar e contratar mão de 
obra local; contratar serviços e produtos de em-
presas e fornecedores locais, de preferência.

“A previsão da empresa é gerar 2.500 empre-
gos na fase de construção e 800 durante a opera-
ção da unidade, com investimento de 6 bilhões 
de dólares. É um momento muito importante 
para o desenvolvimento do nosso estado, que 
caminha para ser referência na produção de Hi-
drogênio Verde e, com isso, gerar mais postos 
de trabalho aos cearenses”, afirmou a governa-
dora Izolda em publicação nas redes sociais. 

A Fortescue assinou, em julho de 2021, um 
memorando de entendimento para implanta-
ção de uma usina de Hidrogênio Verde no Pe-
cém. “Foi uma longa jornada em relação a esse 
pré-contrato, que é muito robusto e vai nos dar 
autorização para investir mais ainda. Esse é 
um dos maiores projetos de Hidrogênio Verde 
do mundo, e um dos primeiros também. Como 
brasileiro estou muito orgulhoso em trazer isso 
para o Ceará, que tem nas pessoas o seu dife-
rencial competitivo e atrativo”, destacou Luís 
Viga, gerente de desenvolvimento de Negócios 
da FFI Brasil.

H2V: COMBUSTÍVEL DO FUTURO
O Hidrogênio Verde se apresenta como a 

energia mais limpa para diminuir a emissão de 
carbono e, assim, garantir um futuro sustentável 
para o planeta. De acordo com o estudo “Scaling 
Up”, do Hydrogen Council, até 2050 o H2V re-
presentará 18% de toda a energia consumida em 
todo o mundo.

O Governo do Ceará criou, em fevereiro de 
2021, o Hub de Hidrogênio Verde, numa ação 
em parceria com a Federação das Indústrias do 
Ceará (Fiec), Universidade Federal do Ceará 
(UFC) e Complexo do Pecém. 

Além disso, vale destacar que o Ceará tem 
potencial de ser produtor de energias renová-
veis do Ceará, sendo a localização geográfica e 
estratégica seu ponto forte, assim como a capa-
cidade logística e consumidora de Hidrogênio 
Verde do Complexo do Pecém.

Outras 17 
empresas estão 

na lista de 
memorandos 

assinados: 
Enegix Energy; 
White Martins; 

Qair; Eneva; 
Diferencial; 

Hytron; H2helium; 
Neoenergia; 

Engie; 
Transhydrogen 
Alliance; Linde; 
Total Eren; AES 

Brasil; Cactus 
Energia Verde; 

Casa dos Ventos; 
H2 Green Power 

e Nexway 
(Comec)

Assinatura ocorreu ontem (15)

DIVULGAÇÃO/GOVERNO DO ESTADO

Fortescue assinou, em 2021, um memorando 
de entendimento para implantação de uma 
usina de Hidrogênio Verde no Pecém
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Oferiado de Corpus Christi, hoje (16), promete movi-
mentar o turismo em todo o País. Em Fortaleza, 12 
mil passageiros devem passar pelo Aeroporto Pin-
to Martins até o próximo domingo (19), segundo a 

Fraport, concessionária que administra o terminal. No que diz 
respeito à ocupação hoteleira, a expectativa da Secretaria do Tu-
rismo de Fortaleza (Setfor) é de uma taxa em torno de 70%. A 
Capital vem sendo destaque nos principais rankings de busca 
entre destinos domésticos. De acordo com a Kayak, plataforma 
de planejamento de viagens, para o feriado de Corpus Chris-
ti, Fortaleza está na sexta posição entre os mais procurados do 
Brasil, com um aumento de 47% nas buscas em relação ao mes-
mo período do ano anterior. São Paulo, Rio de Janeiro e Salva-
dor aparecem nos três primeiros lugares da lista, seguidos por 
Recife e Porto Alegre.

A capital cearense também se encontra entre os oito melhores 
destinos brasileiros para se hospedar de forma sustentável, 
conforme estudo realizado pela plataforma Booking.com. O 
Relatório de Viagens Sustentáveis 2022 destaca o Parque do 
Cocó e a Floresta do Curió entre os principais atrativos da ci-
dade para o ecoturismo. Segundo o Ministério do Turismo, 
mais de 2 milhões de pessoas devem viajar neste feriado em 
todo o Brasil. O número é maior do que o registrado nos dois 
últimos feriados de abril, quando 1,3 milhão e 1,8 milhão de 
pessoas transitaram pelo Brasil nas folgas da Semana Santa e 
de Tiradentes, respectivamente.

com a demanda. Estima-se 
que até o término do período, 
somadas as viagens normais 
e extras, 859 viagens sejam 
realizadas durante os cinco 
dias, o que representa um 
aumento de 8% nas viagens 
normais. Os destinos mais 
procurados dentro do Ceará 
até o momento são Sobral, 
Juazeiro do Norte, Itapipoca, 
Quixadá e Iguatu. Já entre os 
destinos interestaduais estão 
Teresina (PI), Natal (RN), Re-
cife (PE), Mossoró (RN) e Par-
naíba (PI).
 

Feriadão vai 
movimentar 
os transportes 
aéreo e 
terrestre

RODOVIÁRIA
Também pelo feriado de hoje 
(16), cerca de 28 mil passa-
geiros deverão embarcar pe-
los Terminais Rodoviários 
de Fortaleza até o próximo 
domingo (19), o que repre-
senta um aumento de 8% em 
relação ao fluxo normal re-
gistrado na semana anterior. 
Apesar do aumento no fluxo, 
o movimento ainda está 19% 
abaixo do registrado no mes-
mo feriado em 2019, antes da 
pandemia. Se comparado com 
o ano passado, há um aumen-
to no número de passageiros 
de 34%. Em 2021, cerca de 21 
mil passageiros embarcaram 
nos terminais nesta mesma 
data. Para atender a demanda 
de embarques, as empresas 
de transporte disponibiliza-
rão 67 viagens extras durante 
todo o período, número que 
pode aumentar de acordo 

CONGRESSO
Aprovada Medida Provisória 
que cria marco regulatório 
da securitização

A Câmara dos Deputados 
aprovou ontem (15) a Medida 
Provisória (MP) que estabele-
ce um marco regulatório das 
companhias securitizadoras e 
cria a Letra de Risco de Seguro 
(LRS). A matéria segue para o 
Senado. A MP foi editada em 
março pelo governo federal 
para atualizar regras anterior-
mente dispersas em vários 
tipos de legislação. O texto de-
fine regras para a securitização 
(conversão) de direitos creditó-
rios (créditos que um produtor 
tem direito a receber e que po-
dem ser usados para converter 
dívidas em títulos rurais).

“Os instrumentos criados 
servirão como importantes 
ferramentas de gestão de ris-
co que são hoje inexistentes, 
permitindo às empresas al-
cançarem um conjunto mais 
diversificado de atividades 
econômicas. Isso tenderá a re-
duzir o custo da assunção de 
riscos, e por sua vez, este bene-
fício deve ser repassado às fa-
mílias na forma de uma maior 
gama de serviços e produtos e 
condições mais favoráveis de 
crédito”, justificou o governo 
ao editar a medida.

As securitizadoras são em-
presas não financeiras especia-
lizadas em colocar no merca-
do títulos representativos de 
direitos de créditos a receber. 
Esses títulos, chamados de cer-
tificados de recebíveis (CR), são 
comprados por investidores 
que recebem em troca uma re-

muneração (juros mais correção 
monetária, por exemplo). Até a 
MP, a legislação contemplava a 
emissão de certificados imobi-
liários (CIR) e do agronegócio 
(CRA). O interessado em obter 
um financiamento estruturado 
mais em conta que o do setor 
bancário (um shopping em am-
pliação, por exemplo) busca a 
companhia securitizadora para 
montar um certificado a ser lan-
çado no mercado dando como 
garantia os aluguéis a receber 
das lojas a construir.

RISCO DE SEGUROS
A medida também disci-

plina a emissão de Letras de 
Riscos de Seguros (LRS), tipo 
de título privado que cobre os 
riscos de seguros rurais. Esses 
papéis só poderão ser emitidos 

por meio de Sociedades Segu-
radoras de Propósito Especí-
fico (SSPE), empresas que só 
podem atuar no mercado de 
riscos de seguros, de previdên-
cia complementar, de saúde 
complementar, de resseguro 
(seguro para seguradoras) ou 
de retrocessão (desapropriação 
efetuada pelo Poder Público).

 
Texto define 
regras para a 
securitização 
(conversão) 
de direitos 
creditórios

Texto foi enviado ao Congresso pelo Governo Federal

WILSON DIAS/AGÊNCIA BRASIL

MAIOR DESDE 2017
Copom eleva 
juros básicos da 
economia para 
13,25% ao ano

Em meio aos impactos da 
guerra na Ucrânia sobre a eco-
nomia global, o Banco Central 
(BC) continuou a apertar os 
cintos na política monetária. 
Por unanimidade, o Comitê 
de Política Monetária (Co-
pom) elevou a taxa Selic, ju-
ros básicos da economia, de 
12,75% para 13,25% ao ano. 
A decisão era esperada pelos 
analistas financeiros.

Apesar de o aumento em 
0,5 ponto ter ficado dentro do 
previsto, o Copom surpreen-
deu o mercado, ao anunciar 
que pretende continuar a ele-
var a taxa Selic nas próximas 
reuniões. Até agora, a maioria 
dos analistas financeiros apos-
tava que os juros básicos fica-
riam em 13,25% ao ano até o 
fim de 2022.

A taxa está no maior nível 
desde janeiro de 2017, quando 
estava em 13,75% ao ano. Esse 
foi o 11ª reajuste consecutivo 
na taxa Selic. Apesar da alta, o 
BC reduziu o ritmo do aperto 
monetário. Depois de dois au-
mentos seguidos de 1 ponto 
percentual, a taxa foi elevada 
em 0,5 ponto.

De março a junho do ano 
passado, o Copom tinha ele-
vado a taxa em 0,75 ponto per-
centual em cada encontro. No 
início de agosto, o BC passou 
a aumentar a Selic em 1 ponto 
a cada reunião. Com a alta da 

inflação e o agravamento das 
tensões no mercado financeiro, 
a Selic foi elevada em 1,5 ponto 
de dezembro do ano passado 
até maio deste ano.

Com a decisão de ontem 
(15), a Selic continua num ci-
clo de alta, depois de passar 
seis anos sem ser elevada. De 
julho de 2015 a outubro de 
2016, a taxa permaneceu em 
14,25% ao ano. Depois disso, 
o Copom voltou a reduzir os 
juros básicos da economia até 
que a taxa chegasse a 6,5% ao 
ano em março de 2018. A Se-
lic voltou a ser reduzida em 
agosto de 2019 até alcançar 2% 
ao ano em agosto de 2020, in-
fluenciada pela contração eco-
nômica gerada pela pandemia 
de covid-19. Esse era o menor 
nível da série histórica iniciada 
em 1986.

Em maio, a Selic fechou em 
11,73% no acumulado de 12 
meses, no maior nível para o 
mês desde 2015. Apesar da 
queda no preço da energia 
elétrica, por causa do fim das 
bandeiras tarifárias, a inflação 
continua pressionada pelos 
combustíveis. O valor está bas-
tante acima do teto da meta de 
inflação. Para 2022, o Conselho 
Monetário Nacional (CMN) fi-
xou meta de inflação de 3,5%, 
com margem de tolerância de 
1,5 ponto percentual. (Agência 
Brasil)

 

COTAÇÃO DAS MOEDAS
DÓLAR COMERCIAL
NO BALCÃO
COMPRA: R$ 5,0255
VENDA: R$ 5,0260
VARIAÇÃO: -2,11%

DÓLAR PARALELO
COMPRA: R$ 5,21
VENDA: R$ 5,31
VARIAÇÃO: -0,8%

DÓLAR PTAX
COMPRA: R$ 5,1113
VENDA: R$ 5,1119
VARIAÇÃO: -0,16%

DÓLAR TURISMO
COMPRA: R$ 5,1200
VENDA: R$ 5,2470
VARIAÇÃO: -2,61%

DÓLAR FUTURO
(JULHO)
COTAÇÃO: R$ 5,07800
VARIAÇÃO: -1,24%

EURO
COMPRA: US$ 1,045 (ÀS 17H31)
VENDA: US$ 1,0451 (ÀS 17H31)
VARIAÇÃO: +0,21%

EURO COMERCIAL
COMPRA: R$ 5,2570
VENDA: R$ 5,2570
VARIAÇÃO: -1,66%

EURO TURISMO
COMPRA: R$ 5,3500
VENDA: R$ 5,4790
VARIAÇÃO: +1,35%
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Dez dias para que fosse respondido sobre o que 
havia ocorrido com Bruno Pereira e Dom Phillips

Um dia depois do desapare-
cimento do indigenista Bruno 
Araújo Pereira, da União das 
Organizações Indígenas do 
Vale do Javari (Univaja), e do 
jornalista inglês Dom Phillips, 
do britânico The Guardian, 
dia  6, a União dos Povos In-
dígenas comunicou o desa-
parecimento. No entanto, a 
entidade denunciou, em nota, 
que apenas seis policiais e 
uma equipe da Funai junta-
ram-se às buscas nesse dia. A 

Univaja, a Defensoria Pública 
da União (DPU) e o Ministério 
Público Federal (MPF), ajuiza-
ram uma Ação Civil Pública 
contra a União para que a Po-
lícia Federal, Forças de Segu-
rança ou das Forças Armadas 
disponibilizassem pessoal e 
equipamentos para reforçar 
a busca pelos desaparecidos. 
O Comando Militar da Ama-
zônia (CMA), por sua vez, 
afirmou que ainda não havia 
iniciado as buscas por não ter 

recebido ordem do Escalão 
Superior, conforme divulgou 
o jornalista e colunista do Esta-
dão, Pedro Doria. Na noite da 
terça-feira (7), a Polícia Militar 
prendeu um homem suspeito 
de participar do desapareci-
mento de Bruno Pereira, co-
nhecido pelo apelido de “Pela-
do”, que foi preso em flagrante 
portando munição de calibre 
762, de origem peruana, o que 
sugere envolvimento com o 
crime internacional. Na quar-

ta-feira (8), a Justiça Federal da 
1ª Região respondeu à Ação 
Cívil apontando omissão do 
governo federal e exigindo 
reforços às buscas no Vale do 
Javari. No mesmo dia, autori-
dades anunciaram a criação de 
um gabinete integrado, com 
participação do Exército, Mari-
nha, Polícia Militar, Polícia Ci-
vil e Corpo de Bombeiros para 
coordenar as buscas a partir 
de Manaus, a 1.136 km de dis-
tância de Atalaia do Norte. Na 

ocasião, as forças de segurança 
disseram não haver “indícios 
fortes de crime”.

Na quinta-feira (9), a Polícia 
Federal informou ter encon-
trado vestígios de sangue na 
lancha do pescador Amarildo, 
que teve sua prisão temporária 
decretada na sequência. O ma-
terial foi enviado para análise 
em Manaus, onde existe estru-
tura necessária para a perícia.

Na sexta-feira (10), a ONU 
afirmou que o governo bra-

sileiro foi muito lento para 
iniciar as buscas e elogiou 
organizações civis, como a 
Unijava, que se mobilizaram 
antes mesmo das forças nacio-
nais. O ministro Luís Roberto 
Barroso, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), determinou 
que o governo federal ado-
tasse imediatamente “todas 
as providências necessárias”, 
usando “todos os meios e for-
ças cabíveis” para as buscas. 
(Agência Estadão)

Confirmação veio após Amarildo Oliveira, o “Pelado”, preso por suspeita 
de participação no desaparecimento, confessar envolvimento no crime

A Polícia Federal confirmou ontem (15) 
que o jornalista inglês Dom Phillips e o in-
digenista Bruno Pereira foram assassinados 
no Vale do Javari no último dia 5, data em 
que foi constatado o desaparecimento de 
ambos. A confirmação veio após Amarildo 
Oliveira, conhecido como “Pelado”, preso 
por suspeita de participação no desapareci-
mento, confessar envolvimento no crime.

“Ontem a noite [dia 14], nós conseguimos 
que o primeiro preso neste caso, conhecido 
por Pelado, voluntariamente resolveu con-
fessar a pratica criminosa. Durante a con-
fissão ele narra com detalhes o crime reali-
zado e aponta o local onde havia enterrado 
os corpos”, afirmou Eduardo Alexandre 
Fontes, superintende regional da PF em co-
letiva de imprensa ontem (15) à noite. Tam-

bém ontem, a PF levou Ose-
ney para a área de buscas 
no rio Itaquaí, onde foram 
encontrados remanescentes 
humanos. Ele admitiu que a 
dupla foi abordada e morta 
no trajeto de barco entre a 
comunidade de São Rafael. 
Ainda estão sendo feitas es-
cavações no local, que fica 
3,1 km do rio. Também se 
espera encontrar no local o 
barco usado por Bruno Pe-
reira e Dom Phillips no tra-
jeto. “Nós não descartamos 
a hipótese de outras pessoas 
estarem envolvidas. Temos 
muito o que fazer no inqué-

rito para coletar seguramente provas de au-
toria e materialidade”, afirmou o Delegado 
da Polícia Civil, Guilherme Torres.

Os novos materiais descobertos e vestí-
gios humanos coletados próximos ao local 
na sexta-feira (10) estão sendo periciados. 
A análise é feita a partir de materiais gené-
ticos fornecidos pelas famílias de Pereira 
e Phillips. Uma mochila com pertences do 
jornalista também foi identificada na mes-
ma área.

Também no dia 14, a PF prendeu Oseney 
da Costa de Oliveira, que vive perto do local 
onde a mochila do repórter foi encontrada. 
Os investigadores já tratavam o caso como 
suposto homicídio. O pescador foi o segundo 
preso de envolvimento no desaparecimento 
da dupla detido temporariamente. Ele é ir-

Novos materiais 
descobertos 
e vestígios 
humanos 
coletados 
próximos ao 
local na sexta-
feira (10) 
estão sendo 
periciados

Ambos foram mortos por pescadores da região

DIVULGAÇÃO

ASSASSINADOS
PF confirma que 
Bruno e Dom Phillips foram

mão do também pescador 
Amarildo da Costa Oliveira, 
o primeiro preso pela PF na 
investigação. Testemunhas 
relataram aos policiais fe-
derais que os dois saíram 
de barco em alta velocidade 
atrás de Bruno e Dom no dia 
do desaparecimento.

Pereira e Phillips percor-
riam a região do Vale do Ja-
vari. Pereira orientava mora-
dores da região a denunciar 
irregularidades cometidas em 
reserva indígena e o jornalista 
estrangeiro acompanhava o 
trabalho para registrar em li-
vro que pretendia escrever.
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Inscrições para laboratório de criação 
de números circenses vão até dia 23
A Escola Pública de Circo da Vila da Artes abre inscrições para a formação “Laboratório de Criação de Números”, com 
Fred Raposo. A atividade ocorrerá por meio de encontros on-line nos próximos dias 27, 29, 4, 11 e 18, das 19 às 21 horas. 
Encontros individuais, também on-line, serão agendados com o professor e ocorrerão entre os dias 5 e 14 do próximo 
mês, das 16 às 20 horas. Inscrições devem ser realizadas meio de ficha de inscrição on-line até 23 deste mês.
Inteiramente gratuito e com carga horária total de 40 horas-aula, o laboratório aborda as bases da história dos palhaços e palhaças, 
desde a ideia até a execução. “Trata-se de uma ação formativa teórico-prática com orientação direcionada para a elaboração de 
exercícios cômicos, pensada para artistas com certa experiência no território clownesco, na atuação ou no circo”, explica Fred Raposo.
A atividade integra o Programa de Fomento a Laboratórios, Pesquisas e Residências, programa da Escola Pública de Circo 
da Vila das Artes que tem por objetivo disponibilizar ferramentas e recursos para criação e para pesquisa em circo.
“Laboratório de Criação de Números” foi um dos projetos selecionados na chamada pública para 
credenciamento de propostas formativas em artes circenses, lançada no mês de abril deste ano.

Termina hoje turnê do 
Bolshoi em FORTALEZA

Entram na turnê, pelo Nordeste, João Pessoa, Recife, Natal, Maceió e Salvador. Espetáculo 
é formado por variações de espetáculos como “Don Quixote” e “Quebra-Nozes”

Termina hoje (16) a apresentação do es-
petáculo “Gala Bolshoi”, da Escola do Tea-
tro Bolshoi, em Fortaleza - o espetáculo está 
em cartaz às 20 horas, no Theatro José de 
Alencar. Os ingressos, porém, estão esgota-
dos. A curta temporada integra uma turnê 
pelo Nordeste que contempla seis cidades 
não somente com espetáculos, mas também 
com workshops e pré-seleções para novos 
alunos. Além da capital cearense, entram 
na lista João Pessoa, Recife, Natal, Maceió e 
Salvador. O “Gala Bolshoi” é formado por 
variações de conhecidos e aclamados es-
petáculos do balé, como “Don Quixote” e 
“Quebra-Nozes”, a beleza da “Melodia de 
Gluck” e a ópera “Orfeu e Eurídice”, além 
da energia e da força das danças a caráter. 

O primeiro ato traz, entre 
outros momentos, o solo “A 
Morte do Cisne”, do coreó-
grafo Fokine, de apenas dois 
minutos de duração, conta a 
história do último voo de um 
cisne, antes de sua morte. A 
coreografia exige tal capaci-
dade de expressão, com dra-
maticidade e emoção de voo, 
que torna esta performance 
dificílima e de uma beleza 
única. O segundo ato é com-
posto pelo balé contempo-
râneo Kaori, do coreógrafo 
William Almeida. Esse balé 
teve estreia em 2018 e, desde 

então, está no repertório da instituição. Um 
balé forte que exige concentração e desafia 
os bailarinos com sua movimentação rápi-
da e precisa. O programa contempla ainda 
coreografias que trazem todo o esplendor e 
técnica da arte da dança. 

TURNÊ NORDESTE
Além do espetáculo “Gala Bolshoi”, a Es-

cola Bolshoi irá realizar em sua turnê wor-
kshops gratuitos e um processo de pré-seleção 
para novos alunos. Também hoje no teatro, a 
partir das 8 horas, acontece a pré-seleção de 
Fortaleza. As vagas são para candidatos de 
ambos os sexos, na faixa etária de 9 a 17 anos  
(conforme data de nascimento descrita no 
edital), com e sem conhecimento em dança. 

A Escola Bolshoi 
irá realizar 
em sua turnê 
workshops 
gratuitos e um 
processo de 
pré-seleção 
para novos 
alunos

Apresentação ocorre no Theatro José de 
Alencar, no Centro

DIVULGAÇÃO

Nessa etapa da pré-seleção, 
profissionais do Bolshoi ana-
lisam as habilidades físicas 
e artísticas dos candidatos, 
como flexibilidade, projeção 
cênica, postura e biotipo.

O objetivo é pré-selecionar 
bailarinos e bailarinas nascidas 
nos anos de 2005 a 2013. Os 
candidatos com maior poten-
cial são indicados para partici-
par da Seleção Nacional, que 
acontece nos dias 7 e 8 de outu-
bro, na sede da Escola Bolshoi, 
em Joinville (SC). As inscrições 
para a pré-seleção têm uma 
taxa de R$ 25 e podem ser feitas 
no site da Escola Bolshoi.
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Sem gols, Ceará e 
Atlético/MG EMPATAM
Partida marcou a estreia do treinador Marquinhos Santos, no comando do Alvinegro de 
Porangabuçu. Porém, novo comandante viu os visitantes chegarem primeiro com perigo

DAVID MOTA 
ESPECIAL PARA OPINIÃO CE
david.mota@opiniaoce.com.br

Em confronto disputado na noite de ontem 
(15), na Arena Castelão, Ceará e Atlético/MG 
não alteraram o placar e a partida terminou em-
patada em 0 a 0, sendo o segundo empate se-
guido de cada uma das equipes. O Vovô havia 
empatado com o Goiás e o Galo empatado com 
o Santos, na última rodada. 

A partida marcou a estreia do treinador Mar-
quinhos Santos, no comando do Alvinegro de 
Porangabuçu. Porém, o novo comandante viu 
os visitantes chegarem primeiro com perigo. 
Em boa chegada, Rubens tocou para Keno, que 
achou Nacho, que encontrou Hulk para do-
minar e finalizar, com desvio antes de sair por 
cima do gol. 

Em seguida, mais uma chegada perigosa do 
Galo. Rubens roubou a bola na intermediária e 
finalizou de esquerda, de longe, a bola quicou 
na parte ruim do gramado e subiu mais do que o 
esperado, porém o goleiro Vinicius estava aten-
to e fez boa defesa, espalmando para escanteio.  
Os visitantes continuaram em cima, e dessa vez 
chegaram com Nacho. Após Hulk disputar na 

Victor Luís até tentou, mas Vovô e Galo não conseguiram balançar as redes

FELIPE SANTOS/CEARÁ SC

Assim como na primeira 
etapa, o Atlético/MG 
voltou pressionando e, 
logo aos 2 minutos da 
etapa final, Keno cruzou 
para Hulk

VIRADA DE CHAVE
Com jogo de hoje, Fortaleza espera sair 
da lanterna da Série A do Brasileirão

Com a derrota do Juventu-
de, na última terça-feira (14), 
caso o Fortaleza vença o Avaí 
na partida de hoje (16), às 19 
horas, na Ressacada, o Leão 
ultrapassará a equipe gaúcha 
e sairá da lanterna do Cam-
peonato Brasileiro, ficando um 
passo mais próximo de sair da 
zona de rebaixamento. Nas úl-
timas três rodadas, o Tricolor 
não saiu derrotado de campo, 
porém, saiu vencedor em ape-
nas uma. Quando venceu o Fla-
mengo, no Maracanã, por 2 a 1. 
Nos dois jogos seguintes, o For-
taleza teve a chance, em casa, 

de emplacar uma boa sequên-
cia e acabou empatando ambas 
as partidas, contra Goiás, por 
1 a 1, e contra o Athletico/PR, 
sem gols. Contra o adversá-
rio de hoje, o Leão do Pici tem 
bom retrospecto, já são 14 anos 
sem derrota pro Avaí, mas fo-
ram disputados apenas quatro 
jogos nesse período. A última 
derrota aconteceu na Série B de 
2008, quando o Leão Catarinen-
se venceu por 2 a 1, na Ressa-
cada.  Desde então, as equipes 
voltaram a se enfrentar, em 
2018, novamente pela Série B, 
e no ano seguinte pela primeira 

divisão do Brasileirão, e o For-
taleza não perdeu em nenhu-
ma delas. Na segunda divisão, 
o confronto na Arena Castelão 
terminou empatado por 1 a 1, e 
o Tricolor venceu por 1 a 0, na 
Ressacada, em jogo que mar-
cou a conquista do título por 
parte da equipe cearense. Já na 
elite do futebol brasileiro, mais 
duas vitórias tricolor, por 2 a 0, 
na capital cearense, e por 3 a 1, 
em Florianópolis. 

Apesar da má fase atual na 
competição, o Fortaleza vem 
de uma excelente sequência 
como visitante, e isso anima o 

torcedor que busca se apegar 
em qualquer coisa para aliviar 
a situação do clube. Já são três 
vitórias consecutivas, como vi-
sitante. Além da vitória contra 
o Flamengo, na última vez que 
jogou fora de casa pelo Cam-
peonato Brasileiro, o Leão ain-
da venceu o Alianza Lima, no 
Perú, e o Colo Colo, no Chile, 
pela Libertadores, classifican-
do a equipe para as Oitavas de 
Final do torneio internacional, 
após um começo de campeona-
to ruim, como está acontecendo 
no Brasileirão. (David Mota/Es-
pecial para OPINIÃO CE) 

 Fortaleza encerrou preparação já em 
Florianópolis, onde enfrenta o Avaí hoje (16)
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ponta direita com dois zaguei-
ros e ajeitar de calcanhar, o 
meia argentino finalizou com 
perigo, passando ao lado do 
gol defendido por Vinicius. 

A situação parecia só pio-
rar para o Ceará, que ainda 
viu Mendoza, seu jogador de 
maior destaque, sair machuca-
do aos 36 minutos do 1º tempo, 
sentindo a coxa esquerda, para 
a entrada de Erick. Ainda an-
tes do intervalo, sobrou tempo 
para o Galo chegar mais uma 
vez. Após tiro de meta cobra-
do pelo goleiro Everson, Hulk 
ganhou no corpo do defensor e 
disparou cara a cara com o go-
leiro Vinicius, finalizando de 
direita, passando muito perto 
da trave, mas para fora.

SEGUNDO TEMPO
Assim como na primeira 

etapa, o Atlético/MG voltou 
pressionando e logo, aos 2 
minutos da etapa final, Keno 

cruzou para Hulk, que disputou com os za-
gueiros e viu a bola sobrar para Guilherme 
Arana, que finalizou de primeira, para fora, 
do lado da trave defendida por Vinicius. 
Apoiado pelo seu torcedor, o Ceará começou 
a ameaçar o seu adversário. O lateral esquer-
do Victor Luís dominou pela ponta esquerda 
e finalizou de longe do gol, para fora, mas as-
sustando o goleiro Everson. 

O Vovô foi tomando o controle do jogo 
e chegou mais uma vez, após roubar a bola 
de Nathan Silva e um bate-rebate na área, a 
bola sobrou para Fernando Sobral, que fina-
lizou da entrada da área, no cantinho, mas 
Everson caiu para defender. Antes de acabar 
a partida, as duas equipes ainda chegaram 
com perigo, mas nada que fizesse o placar 
sair do zero. O Galo viu Sasha finalizar tor-
to e Ademir se esticar para tentar empurrar 
para o gol, mas chegando atrasado, enquanto 
o Vovô tentava no jogo aéreo mas era parado 
pelo goleiro Everson.

As equipes agora voltam as atenções para as 
partidas do fim de semana, também pelo Brasi-
leirão. O Ceará irá visitar o Cuiabá, no sábado 
(18), às 19h, enquanto o Atlético/MG recebe o 
Flamengo, no domingo (19), às 16 horas.


